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INTRODUÇÃO 
 

 O cultivo de cereais de inverno no sul do Brasil é um importante instrumento 
para os produtores, pois possibilita um incremento da renda para as propriedades 
rurais neste período, além de dar suporte para o cultivo de verão e principalmente a 
semeadura direta na palha. O nitrogênio é considerado um elemento essencial para 
as plantas e a sua deficiência pode comprometer os processos de reprodução e 
enchimento de grãos, bem como alterar a expressão dos demais componentes 
diretos e indiretos do rendimento de grãos. O trigo por se tratar de uma gramínea, 
não realiza fixação biológica de N, sendo obtido praticamente do solo e dos 
fertilizantes para completar seu ciclo. Nos últimos anos se vem buscando altas 
produtividades em trigo, sendo necessário o uso de altas doses de adubos 
nitrogenados. Neste sentido, existe a necessidade de avaliar as doses de N que 
possibilitam maior incremento na produção de grãos nas distintas cultivares, visto 
que apresentam a capacidade de absorção, assimilação e desdobramento químico 
para a produção de matéria seca de forma diferenciada. O presente trabalho tem por 
objetivo determinar a dose ideal de N que possibilite o máximo incremento de 
matéria seca no grão em diferentes cultivares, bem como estabelecer a relação 
destes fatores no comportamento da expressão dos caracteres dos componentes do 
rendimento em trigo.  
 

 
MATERIAL E METODOS 

 
 O experimento foi realizado a campo, no Instituto Regional de 
Desenvolvimento Rural (IRDeR), localizado no município de Augusto Pestana – RS 
durante o ano agrícola de 2007. O delineamento Experimental utilizado foi de Blocos 
ao Acaso com três repetições, onde cada parcela foi constituída de 5 linhas de 3 m 
de comprimento, com espaçamento de 0,16 m entre linha. Foram utilizadas 2 
cultivares (SAFIRA E BRS 179) e quatro doses de N (0, 40, 80, 120 kg N.ha-1) 
aplicados com 45 dias após a emergência (DAE). A fonte de N utilizada foi a uréia, 
pois é a mais utilizada na região e pela disponibilidade no comércio.  



 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
 Foi constatado que alguns caracteres não expressaram diferença entre as 
cultivares, possibilitando inferir que modificações nas doses de aplicações de N não 
alteram estas variáveis, evidenciando, portanto, maior estabilidade por modificações 
de ambiente. Segundo LAMOTHE (1997), a adubação nitrogenada após o 
afilhamento proporciona aumento do número de grãos por espiga, devido ao 
aumento da fertilidade das flores, porém, com o aumento do número de grãos por 
espiga, ocorre uma redução do tamanho ou da MMG, o que pode ou não resultar 
num aumento do RG da cultura. SILVA (2003) relata que a permanência do colmo e 
das folhas verdes até o completo enchimento dos grãos, constitui estratégia eficiente 
na potencialização da disponibilidade de assimilados na espiga e, 
conseqüentemente, na elevação do RG, principalmente o componente MMG.  Na 
aplicação de N aos 45 dias após a emergência, observou-se uma maior interação 
entre os caracteres testados, indicando comportamento diferenciado frente as duas 
cultivares. Pela análise de médias pode-se evidenciar que a cultivar BRS 179, 
mesmo tendendo ao multicolmo expressa maior potencialidade nos caracteres de 
espiga e SAFIRA tende a maximizar a produção de afilhos. Com aplicação de N aos 
45 DAE houve diferença entre as cultivares no caractere rendimento de grão. Tanto 
na dose zero quanto na dose 40 kg de N.ha-1, a cultivar SAFIRA expressou forte 
potencial de rendimento de grãos em relação à BRS 179, possivelmente pela 
maximização da maior produção de afilhos por unidade de área sem depender de 
doses maiores de N. Por outro lado, nas doses mais elevadas, as duas cultivares 
expressaram o mesmo comportamento, possivelmente pela maior produção de 
matéria seca e espiguetas férteis para compor o rendimento final de grãos. As 
cultivares de trigo expressam comportamento diferenciado pelas distintas doses de 
aplicação de nitrogênio e cultivares do padrão multicolmo valores superiores a 80 kg 
de N.há-1 podem se traduzir em redução no rendimento de grãos. 
 
 

CONCLUSÃO 
 

 Existe comportamento diferenciado entre as cultivares de trigo multicolmos na 
expressão dos componentes do rendimento de grãos pela aplicação de nitrogênio 
em estádio avançado. Cultivares com mais capacidade de afilhamento sinalizam em 
maximizar a produção de afilhos férteis. 
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